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RESUMO: O principal objetivo desta pesquisa é verificar se os documentos que norteiam 
a educação básica e orientam a formação docente referente aos processos metodológicos e 
práticas curriculares de alfabetização e letramento atendem e possibilitam o ensino de 
alunos surdos numa proposta bilíngue de letramento tal qual está posto no Decreto Nº 
5.626/05. Trata-se de um Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), que visa discutir as 
concepções presentes na legislação atual sobre a educação para alunos dos anos iniciais do 
ensino fundamental - alfabetização e letramento, e, para isso, tem como objeto de estudo a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC). O foco de análise volta-se também para a 
formação docente e para as perspectivas teóricas e os métodos de alfabetização e 
letramento que são priorizados nos cursos de Licenciatura em Pedagogia das Universidades 
Federais do Estado de São Paulo. Discutir acerca da educação bilíngue de surdos sob a 
ótica da legislação e da formação do pedagogo constituirá a problemática deste estudo. A 
natureza do referido trabalho é documental, de abordagem qualitativa e de investigação do 
tipo descritiva. O levantamento bibliográfico foi realizado na Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações (BDTD) e no portal de periódicos da CAPES, bem como foi utilizado 
também como fonte de estudo as obras “Escola e Diferença” e “Tenho um aluno surdo, e 
agora?”. Dentre os resultados, percebe-se que a legislação educacional, neste caso a BNCC, 
é pensada em uma lógica que preza, acima de tudo, a Língua Portuguesa (oral e escrita) e os 
métodos fonológicos de ensino e, desse modo, fecha-se às minorias linguísticas, entre elas, 
a surda e suas especificidades. Além de que, a escola e a formação inicial do pedagogo são 
marcadas por sérias limitações e grandes dissonâncias em relação à educação bilíngue de 
surdos, que pouco se aproxima com o que está estabelecido no Decreto Nº 5.626/05.  
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